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Perséfone ao mundo superior. A Parte II é toda dedicada a literatura latina, com autores discorrendo 
sobre a passagem do episódio de Héracles e Caco e a recepção do Hino Homérico a Hermes na 
Literatura Augustana, tanto no poeta grego Calímaco como no também poeta grego Apolônio de 
Rodes. Também é colocada a recepção dos Hinos na poesia lírica de Horácio, o Hino Homérico a 
Afrodite no poeta romano Ovídio, assim como a recepção de Héracles e Apolo em sua Metamorfoses.

A Parte II e a Parte III, que tratam da Antiguidade, são as mais longas. Na Parte III, os 
autores se dedicam ao período imperial romano e a Antiguidade Tardia. Temos os Hinos na recepção 
da obra Diálogo dos Deuses, de Luciano de Samósata, o retórico romano, com o autor apontando que 
muitos dos elementos dialógicos presentes na obra são influência dos Hinos Homéricos. Na obra do 
retórico grego Élio Aristides e do filósofo estoico romano Cornutos é percebida a transmissão de 
passagens dos Hinos. Na parte final, há um panorama sobre a recepção dos Hinos na Antiguidade 
Tardia, com ênfase na obra do filósofo grego neoplatônico Proclo, que recebe o Hino Homérico a Ares.

A Parte IV, a mais curta do livro, versa sobre a recepção na literatura bizantina, e é a partir daí 
que a inovação se inicia com mais alento. Há um panorama sobre a influência dos Hinos Homéricos 
em Bizâncio, e em particular na obra de Theodoros Prodromos, que trata de celebrar o rei bizantino 
João II Comeno. Já a Parte V é a que conta com maior originalidade, pois parte da recepção aos 
Hinos, começando no Renascimento, chegando até o século XIX.

A renascença italiana é trabalhada sobre o ponto de vista da recepção dos Hinos, tanto na 
literatura quanto nas artes, e em particular na obra de Poliziano, um dramaturgo que revive o latim, e 
sua recepção ao Hino Homérico a Afrodite na obra Stanze, comumente conhecido em língua portuguesa 
como Quartos para o Carrossel. A última parte se encerra com um estudo da recepção entre os poetas 
ingleses do século XIX e do Hino Homérico a Deméter na obra do classicista alemão J. H. Voss.

Sem desmerecer o rigor documental e teórico da organização da obra, nem sua contribuição 
como um todo, ressaltamos que o aspecto a ser considerado em primeira escala é o seu caráter de 
análise da recepção dos Hinos Homéricos em eras distintas da Antiguidade. Esta inovação, por si só, 
já faz com que o livro tenha que ser visto com muito bons olhos.

Leandro Mendonça Barbosa
Universidade Católica Dom Bosco-MS 

MARTIN WINKLER (2015), Return to Troy: New Essays on the Hollywood Epic. (Metaforms 5) Leiden, 
Brill. 284 pp. ISBN 978-90-04-29276-5 ($236.93 Hardcover)

Return to Troy é o mais recente conjunto de estudos dedicado à recepção do tema de Tróia no 
cinema, centrando-se em particular no filme Troy de W. Petersen (2004). Com efeito, inserido num 
conjunto de textos que desde há quase seis décadas tem trazido para a ordem do dia a problemática 
da recepção da Antiguidade no cinema, o volume agora coordenado por Winkler (juntamente com 
Cano Alonso e Solomon, Winkler é um dos pioneiros desta temática) retoma outro livro publicado 
há já mais de uma década, em 2006, com chancela da Willey-Blackwell (Troy: From Homer's «Iliad» 
to Hollywood Epic). A série de textos que podemos ler neste volume justifica‑se pela continuidade e 
pertinência que o tema tem mantido entre a comunidade académica e científica. Simultaneamente, 
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esta publicação confirma também a importância que o Mundo Antigo continua a ter no cinema e na 
cultura popular contemporânea.

Perfazendo um total de dez estudos da autoria de outros tantos investigadores, o livro oferece 
ao leitor reflexões sobre variadas problemáticas em torno do filme: desde a importância do seu 
realizador (e.g. perspectiva autoral e formação apresentadas sob a forma de entrevista – modelo aliás 
já adoptado por Winkler em Classical Myth and Culture in the Cinema, 2001, na entrevista feita a Michael 
Cacoyannis e a Irene Papas por ele próprio e por M. McDonald) até à problemática da intertextualidade 
e como ela pode ser utilizada em cinema (pp. 16-26, 203-223). Aliás, parece-nos existir entre os vários 
temas apresentados uma atenção particularmente prestada à questão textual, o que contribui para 
a tal designação de «filologia fílmica» ultimamente adoptada por alguns investigadores. Referimo-
nos a casos como o estudo de E. Cavallini sobre a tão sempre popular presença de «erros» e de 
anacronismos, neste caso no filme de Petersen (pp. 65-86), ou o de Kofler & Schaffenrath sobre o 
recurso às técnicas da epopeia para a construção da diegese fílmica (pp. 86-107).

De destacar são também os estudos sobre a caracterização de personagens, em concreto na 
adaptação que Petersen fez do tema de Tróia ao cinema. Com efeito, enquanto narrativa, o cinema 
também é feito da composição de caracteres e aqui podemos encontrar excelentes trabalhos sobre 
Aquiles e Pátroclo (um tema já clássico, aliás, Blumer, pp. 165-179), Ulisses (sendo mais um caso de 
adaptação, havendo vários outros como referência, Louden, pp. 180-190) e Briseide (tema apesar de 
tudo mais original, Weinlich, pp. 191‑202). De referir ainda estudos sobre a pervivência dos deuses 
gregos no cinema (excelente estudo de Winkler, pp. 108-164) e da Ilíada enquanto poema na cultura 
popular (outro excelente estudo de Solomon, pp. 224-254).

Uma nota ainda de destaque para o pequeno estudo que encerra o volume, da autoria do seu 
coordenador, e que faz uma espécie de síntese das homenagens a Homero na cultura popular, e não 
só, designadamente no cinema.

O volume é enriquecido com uma bibliografia no final e ainda com um índice geral e uma 
lista de filmes e produções televisivas sobre a Antiguidade citadas ao longo do conjunto de estudos. 
Seria desejável um índice de passos citados.	

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

KATE FISHER et REBECCA LANGLANDS eds. (2015), Sex, Knowledge, and Receptions of  the 
Past. Oxford, Oxford University Press, 368 pp. ISBN: 9780199660513 (£90.00 Hardback)

Ainda que, em parte, possamos dizer que este volume resulta da congregação de uma série 
de estudos que têm como denominador comum a problemática da recepção da Antiguidade em 
épocas subsequentes, parece-nos que os assuntos que aqui encontramos tratados vão muito além da 
«mera» presença de temas clássicos em períodos posteriores. Com efeito, neste elenco de estudos 
podemos ler sobretudo reflexões sobre grandes problemáticas, já visíveis e representadas no Mundo 
Antigo, mas cuja pervivência chega grosso modo aos nossos dias. Neste sentido, parece-nos que os 
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